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BOLETIM INFORMATIVO – MORCEGOS EM ÁREAS URBANAS 

 

 
                    O homem tem provocado diversas modificações no ambiente natural 
adaptando-o às suas necessidades básicas de moradia e de bem estar social. Essas 
modificações podem tornar-se propícias para uma série de animais como baratas, 
pombos, ratos e morcegos. 
                    Com relação aos morcegos, dois grupos foram especialmente beneficiados 
pelo homem ao construir cidades: morcegos insetívoros e fitófagos (frugívoros e 
nectarívoros). 
                    As edificações urbanas representam verdadeiras cavernas artificiais para 
abrigar esses animais, apresentando sótãos, porões, juntas de dilatação e outros 
espaços construtivos. 
                    Além disso, a iluminação noturna das vias públicas e das residências  é 
atrativa aos insetos, favorecendo os morcegos insetívoros. 
                    Os morcegos apresentam atividade noturna, geralmente iniciando seus 
vôos durante o crepúsculo. Alguns destes animais podem entrar em casa e ter 
dificuldade de localizar a saída. Estes geralmente, não conseguem levantar vôo do 
chão, necessitando de apoio para subir e então, decolar. Se não perseguidos, logo 
encontrarão a saída. Apague as luzes do lugar onde o morcego entrou, deixando 
aberta uma janela ou porta. Lembre-se que o animal estará tão surpreso quanto você. 
                    Para evitar este inconveniente pode-se impedir a entrada com telas de 
nylon ou redes e nunca deixar janelas ou portas abertas com a luz apagada. Devido ao 
seu pequeno porte estes animais passam por frestas estreitas (aproximadamente 
menos que 0.5 cm.). 
 
A proximidade o homem e os morcegos em áreas urbanas, podem resultar em 
conseqüência desagradáveis, como o mau cheiro, ruídos e até mesmo mordeduras. 
Alguns procedimentos simples podem evitar incômodos e acidentes: 

                    Alguns cuidados devem ser tomados: 

-     Crianças e adultos devem evitar contato direto com os morcegos vivos ou mortos; 
- Jamais segure um morcego sem luvas, pois poderá ser mordido; 
- Se alguém for mordido, lave imediatamente o ferimento com água e sabão e 

procure a Unidade de Saúde mais próxima; 
- Cães e gatos precisam receber anualmente vacinação anti-rábica preventiva. 
 
 

 Todos os morcegos, independentemente do seu hábito alimentar, podem morder se 

forem perturbados. Se estiverem contaminados, podem transmitir a raiva, que é 

uma doença sempre fatal, na ausência de tratamento apropriado. Portanto, evite o 

contato direto com o morcego. 

Os morcegos mais freqüentemente encontrados nas cidades são: 
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 Insetívoros: abrigam-se nas edificações e encontram espaço para se alojarem  

nos detalhes arquitetônicos, na má conservação dos edifícios e nas falhas de 

construção e/ou de estrutura. 

Pequenas aberturas são suficientes para permitir seu acesso aos abrigos. 

Os morcegos insetívoros são os mais abundantes, pois a iluminação atrai 

grande quantidade de insetos, sua única fonte conhecida de alimento. 

 

 Frugívoros e Nectarívoros: abrigam-se em folhagens, mas também podem 

utilizar edificações. Para tanto, necessitam de aberturas maiores, que lhes 

permitam entrar voando nos abrigos. 

 

 
 
Quem são os Morcegos ? 
 

 São mamíferos que voam. 

 Possuem hábitos noturnos ou crepusculares. 

 Orientam-se através de sons de alta freqüência (sonar, ecolocalizador). 

 Vivem de 10 a 30 anos. 

 Período de gestação varia de 02 a 07 meses, de acordo com a espécie, ao fim da 
qual nasce, geralmente, um único filhote. 

 São grande controladores de insetos. Algumas espécies ingerem 200 ou mais 
insetos em apenas 01 hora de vôo. 

 São responsáveis pela formação de florestas. Ao ingerir um fruto, um morcego 
deixa cair as sementes distantes do local original, onde nascerá nova árvore. Mais 
de 500 pequenas sementes podem ser transportadas por um único morcego a cada 
noite. 

 Ajudam na reprodução de mais de 500 espécies de planta, visitando as flores como 
fazem, de dia, os beija-flores, transportando o pólen de flor em flor. 

 O morcego é um importante elo na cadeia, seu desaparecimento poderá resultar em 
desequilíbrio e os inconvenientes resultantes poderão ser piores que os causados 
pela sua simples proximidade. 

 
 


